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RUDE GOLPE NO MUNDO 

DA DROGA 
6 TRAFICANTES DETIDOS PELA G. N. R. 

Em operação considerada de bastante êxito, 
montada pela G. N. R. desta vila, foram detidos 6 
indivíduos acusados de tráfico de droga e que ope-
ravam na área do concelho de Esposende. Após a 
sua captura, na manhã do dia 6 de Junho, foram 
apresentados ao Juiz de Instrução Criminal, tendo 
sido confirmada a prisão preventiva dos implicados, 
sendo dois residentes em Esposende, dois em Fão e 
os restantes, embora com residência em Barcelos e 
Póvoa, frequentavam este concelho. 

Da operação desencadeada pela G. N. R., prevê-
-se ainda a captura de outros indivíduos implicados 
no tráfico de estupefacientes e cujos resultados po-
dem levar ao desmantelamento total da rede e dos 
consumidores. 

Embora tudo levasse a crer que esta actividade 
vinha sendo deliberadamente «consentida» pelas au-
toridades policiais deste concelho, o certo é que a 
operação estava em preparação há cerca de 2 anos, 
contando com o precioso apoio da Polícia Judiciária. 

Para se fazer ideia da grandiosidade da rede de 
traficantes, há conhecimento que este grupo tran-
saccionou 200 mil contos de haxixe, proveniente de 
países da América do Sul. 

PARILAIVIE TO EUR PEU 
ELEIÇÕES/89 

No dia 18 de Junho, con-
forme noticiámos, o eleitora-
do vai decidir quais os depu-
tados que vão defender os 
interesses nacionais no Par-
lamento Europeu, com sede 
em Estrasburgo. 
Os deputados eleitos têm 

um mandato de 5 anos, ca-
bendo a Portugal 24 dos 540 
que compõem a representa-
ção dos Países Membros. 
A campanha eleiforal, ini-

cida em 4 de Junho passado, 
termina em 16, às 24 horas, 
havendo uma pausa para ca-
da um reflectir, calmamente, 
o sentido de voto. 

Estão em causa os interes-
ses do país, independente-

mente da cor partidária dos 
andidatos. 
Embora os vaticínios te-

nham sido publicados recen-
temente, de sondagens efec-
tuadas em universo represen-
tativo, o resultado final é 
uma incógnita, nenhum dos 
concorrentes poderá, anteci-
-damente, ter garantido os 

mandatos previstos. 
Interessa, neste momento 

político, o espírito cívico dos 
eleitores, apresentando-se às 
urnas para exercer o seu di-
reito de voto. Votar, sejam 
quais forem as eleições, é 
um direito dos cidadãos. Não 
podemos deixar que outros, 
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Claudestillos de Modo' vão ser demolidos 
Instalado o Gabinete de 

Paisagem de Área Protegida, 
em Esposende, logo se pen-
sou que as construções clan-
destinas tinham os dias con-
tados. 

Volvidos dois anos, anun-
cia-se para Setembro a demo-
lição das construções clan-
destinas de Cedovém, 
Segundo informações rece-

bidas, o problema está a ser 
encarado pela Comissão de 
Coordenação da Região Nor-
te e pelo Serviço Nacional de 

Parques e Reservas Natu-
rais. Para o efeito, vão pôr à 
disposição pública, advogado 
para análise dos casos mais 
intrincados. Por outro lado, o 
edital a afixar nos lugares 
públicos, que anunciará as 
condições para a demolição 
das construções clandesti-
nas, será da responsabilida-
de da Comissão de Coorde-
nação da Região Norte; Ser-
viço Nacional de Parques e 
Reservas Naturais; Direcção-

(Continua na 5.8 página) 

«EIN 
A POAIAS 
COM BANDEIRA MUI 
• PRESIDENTE DA CÂMARA 

DESMENTE 

«O que é necessário é que 
a fiscalização às praias ve-
nha em período de movimen-
to», diria a Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposen-
de quando abordada para es-
clerecer as razões do anun-
ciado «cartão amarelo» às 
praias do cancelho. 

De facto, e pelos elementos 
recolhidos, a comissão de 
fiscalização às praias norte-
nhos, teve o prazer de visitar 
as nossas, durante o mês de 
Setembro. Contudo, o perío-
do de maior movimento ocor-
re nos meses de Julho e 
Agosto. 

As praias de Cepães, rela-
tivamente a 1988 e a praia de 
Mar, não tiveram qualquer 
concessão. Portanto, a Câ-
mara Municipal e a Comis-
são Regional do Alto Minho, 
asseguraram a vigilância, is-
to é, um nadador-salvador 
para cada uma delas, duran-
te os meses de Julho e de 
Agosto por serem estes, os 
períodos em que há frequên-
cia», esclareceu a Presidente 
da Câmara. Exclui-se, obvia-
mente, as praias concessio-
nadas, em que a Lei obriga o 
concessionário a garantir a 
vigilância da praia. 

Contudo, para a época de 
1989, completaria a Presiden-
te: «A praia de Cepães vai ter 
dois concessionários. Uma 
vez que há concessão e se 
a Capitania concordar, pode-
rá haver uma só vigilância. 
Em Mar, continua a ser praia 
não concessionada». Isto 
quer dizer que, as praias do 
concelho de Esposende, têm 
condições para arvorarem 
Bandeira Azul. 

«Não há conhecimento, até 
agora, do tal «cartão amare-
lo» e se vier a aparecer, te-
mos argumentos e justifica-
ção para ser rejeitado», con-
cluiria a Presidente da Câ-
mara. 

Para melhorar as condi-
ções da praia de Cepães, a 
Câmara Municipal já iniciou 
a construção de balneários, 
de instalações sanitárias e 
abastecimento de água, con-
dições indispensáveis, segun-
do o regulamento, para a 
classificação de praia de 
qualidade. Outra das acções 
será o asseio e a limpeza dos 
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ASSEMBLEIA GERAL DA MISERICÓRDIA 

ENG.° OLIVEIRA MARTINS 
IRMÃO BENEMÉRITO 

Em reunião da Assembleia 
Geral da Santa Casa da Mi-
sericórdia decorrida no pas-
sado dia 27 de Maio, foi apro-
vada por unanimidade uma 
proposta da Mesa Adminis-
trativa, que distingue o Eng.° 
João Maria de Oliveira Mar-
Uns como Irmão Benemérito. 
O reconhecimento e mérito 
deste Irmão da Misericórdia 
tem-se destacado pelas rele-
vantes e significativas acções 
desenvolvidas em benefício 
da Santa Casa. Consta ex-
pressamente na proposta que 
«o Eng.° Oliveira Martins 
sempre demonstrou carinho 
especial por esta Misericór-
dia, com relevo para o empe-
lho que devotou à causa do 
hospital e às obras de bene-
ficiação da igreja (...) Não 
tem descansado este ilustre 
esoosendense, empenhando-

tP  

-se pessoal e politicamente 
na solução do problema Hos-
pital de Esposende, tendo em 
vista a sua devolução à ges-
tão da Misericórdia». 

Acrescenta ainda o docu-
mento aprovado que «a sua 
isenção nas atitudes assumi-
das, a recta intenção do seu 
procedimento, ao serviço da 
lerdade e do bem comum, 
sem ambições ou propósitos 
de satisfação pessoal, são 
qu!alidades credoras do.reco-
nnecimento público por parte 
de toda a Irmandade, à qual 
o.gulhosamente pertence». 

A distinção agora aprova-
da, ser-lhe-á conferida em 
cerimónia pública integrada 
na II Semana das Misericór-
dias o ter lugar nesta vila em 
meados do próximo mês de 
Julho. 

e • ES SE 
Diregio reconduzida aposta oa 2 Olvido 
Pela ta vez finda a boca com saldo Positivo 
A Associação Desportiva 

de Esposende resolveu defi-
nitivamente o problema direc-
tivo. A quase totalidade do 
elenco da época passada, li-
derado por Júlio Artur Gar-
cia Nunes, conhecido empre-
sário desta vila, acabou por 
surgir « retocado» com novos 
elementos de reconhecida 
competência e valor ao ser-
viço da A. D. E. noutras épo-
cas. 

«Jornal de Esposende» foi 
ao encontro do seu presiden-
te, conhecer dados novos 
que se perfilam nas mentes 
da nova direcção. A palavra 
de ordem para a nova época 
3' a subida de divisão! 
Após uma época de «arru-

mar a casa», em que era ne-
cessário organizar financei-
ramente a Associação; uma 
época sem sobressaltos clas_ 
sificativos em que uma direc 
7ãO extremamente laboriosa 
ecnseguiu pela primeira vez 
no historial um saldo positi-
vo; eis que surge no horizon-
te uma dinâmica de vitória, 
-ara enfrentar novos desa-
fios e... novos riscos. 

Júlio Nunes, sem tibiezas, 
avança, decidido, a apostar 
forte na subida à 2.8 divisão. 
Contudo, tem a plena cons-
ciência das dificuldades e 
problemas que poderão sur-
gir. «Se durante a próxima 

E 

época começar a desenhar-
-se a possibilidade de subida, 
lego sérios problemas nos 
surgirão pela frente com vis-
ta à época seguinte». E em 
jeito de quem gosta de desa-
fiar grandes dificuldades, 
ccncluiu: «É a falta de um 
campo relvado que na época 
seguinte obriga a 2.a divisão 
e, por sua vez, a necessidade 
de um campo de treinos». 
Como se sabe, a manuten-

ção de um campo relvado, 
obriga a que praticamente 
durante o Inverno, seja mini-
mamente utilizado, exigindo 
por isso, outro campo para 
treinos e jogos das camadas 
jovens. 

Entretanto, no desenrolar 
da conversa, Júlio Nunes, sa-
be as « linhas com que se co-
se», e vai dizendo que con-
tará, inevitavelmente, com 
d)oios da Direcção Geral de 
Desportos e do Fundo de Fo-
mento do Desporto, entre ou-
tros. No aspecto desportivo e 
competitivo, o presidente, diz 
«ser a época propícia, pois 
há candidatos mais acessí-
veis para o Esposende». 

ASSOCIAÇÃO FINANCEIRAMENTE 
EQUILIBRADA 

Quase semelhante a um 
milagre, é o aspecto finan-

(Continua na 8.a página 
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Espos 
Centro Paroquial 
já em actividade 

II C 

Embora em fase de conclu-
são e acabamento, o novo C. 
Paroquial vai registando al-
guma actividade do fôro pas-
toral. Assim, no penúltimo fim 
de semana foi intenso o mo-
vimento no novo edifício. No 
sábado reunia a equipa con-
celhia responsável pelos Cur-
sos de Preparação dos Ma-
trimónios (CPM) e no domin-
go, realizou-se uma Ultreia de 
cursistas na sala polivalente. 
A verificação destas acti-

vidades antes da conclusão 
da obra, prevê um forte in-
cremento deste Centro Paro-
quial que para uma grande 
maioria da população espo-
sendense, constitui pólo vital 
da actividade Pastoral da 
vila. 

Festas da Vila/89 
Está elaborado o programa 

das Festas da Vila, com iní-
cio em 5 de Agosto e a ter-
minar em 19, feriado munici-
pal. 
Concursos de saltos nacio-

nal e serenata de Coimbra, 
são os números de abertura 
das Festas, seguindo-se ou-
tros acontecimentos que mo-
vimentarão a vila, sendo de 
destacar: feira franca em 7 
de Agosto; bailado no Centro, 
Paroquial e, no dia 12, ciclis-
mo e folclore com a partici-
pação de grupos estrangei-
ros, seguindo-se a noite com 
fogo aquático. 

Arraiais nocturnos, 4 ban-
das de música, para os dias 
13, 14 e 15, além de conjun-
tos musicais no dia 13, à 
noite. 
Cerimónias religiosas, com 

a tradicional procissão da Se-
nhora da Saúde, fogo do ar 
e preso para o dia 15, são 
números que os esposenden-
ses admiram. 
Cortejo etnográfico do con-

celho, no dia 13 de Agosto. 

Misericórdia abriu centro 
de convívio para idosos 

or dentro... 
tempos livres para as crian-
ças das escolas, com sala de 
estudo e actividades lúdicas. 
De referir que a Misericór-

dia assiste diariamente 14 
idosos por 5 freguesias in-
cluindo o fornecimento de 
refeições. Agora com este 
convívio em funcionamento, 
espera um acréscimo signifi-
cativo no número de assis-
tências. 

Está em funcionamento 
nesta vila, o novo centro de 
convívio para idosos. Trata-
-se de um primeiro centro de 
apoio assistencial para os 
idosos a funcionar em casa 
alugada para o efeito na Rua 
Dr. Lopes Cardoso. Constitui 
local de convívio para a Ter-
ceira Idade com o direito fa-
cultativo a almoço e lanche. 
O centro possui sala de con-
vívio, refeitório e outras de-
pendências indispensáveis. 
No mesmo edifício estão en-
quadradas actividades dos 

Nova Rua 
Parte da Rua Eng.° Custó-

dio Vilas Boas, que liga os 
Correios à Rua da Senhora 
da Saúde, entrou em funcio-
namento. 
Agora é mais fácil o aces-

so entre a parte norte e sul 
da vila. No entanto, será ne-
cessário proceder imediata-
mente à colocação de sinali-
zação conveniente pois no 
sentido norte-sul, ao chegar 
à referida Rua da Senhora 
da Saúde, há falta de visibi-
lidade podendo ocasionar 
acidentes. 

Entretanto, ali próximo, 
quase em frente aos Correios, 
está um buraco aberto por 
falta de grade e que serve de 
escoamento de águas plu-
viais, e que já originou aci-
dente numa senhora. 

Seria bom que ao proce-
der a acabamentos no pavi-
mento das novas ruas, se fi-
zessem igualmente os repa-
ros em todo o quarteirão. 

Santos Populares 
No dia 23 de Junho têm iní-

cio os festejos a S. João, ima-
gem que se venera na Cape-
la situada a norte da vila, pa-
trono dos pescadores. 
Conforme programa divul-

gado na oportunidade, além 
de 2 conjuntos musicais, 2 
bandas de música, fogo de 
artifício, há cerimónias reli-
giosas alusivas ao dia e a 
tradicional procissão de S. 
João. 

S. Pedro, festejos. a reali 
zar ao sul da vila, junto à 
Central, têm início a 28 de Ju-
nho e terminam a 2 de Julho. 
Do programa, também di-

vulgado, além de Zés P'rei-
ras, 2 conjuntos musicais, as 
marchas constituem o núme-
ro mais aliciante. 

Estão previstos jogos po-
pulares portugueses, arraial 
e fogo de artifício. As ceri-
mónias religiosas constarão 
de Missa Solene e Sermão. 

Assine e divulgue 

Jornal de Emende 

PREPARAÇÃO PARA O PARTO 
PELO 

MÉTODO PSICOPROFILÁCTICO 

Orientação técnica de MARIA ANTONIETA ESPINHA 

Rua Conde de Castro, 6— Telef. 962540 4740 ESPOSENDE 

Baixo Cávado no Turismo 
Alto Minho 
Esposende, zona privilegia-

da do litoral bracarense, está 
integrada na Comissão Re-
gional de Turismo do Alto Mi-
nho, dadas as afinidades com 
a área do Vale do Lima e da 
Ribeira Lima, até à fronteira 
com Espanha. 

Junta-se agora, Barcelos, 
concelho limítrofe de capaci-
dade turística do interior, 
complemento do litoral. 
A bacia do baixo Cávado, 

fica totalmente integrada, 
constituindo um conjunto de 
potencialidades que vai, cer-
tamente, valorizar o turismo 
da Costa Verde. 
As afinidades dos dois 

concelhos vão proporcionar 
a revitalização desta zona 
e, consequentemente, maior 
promoção do rio Cávado. 

OS CASOS 

DA QUINZENA 

Há sempre coisas que são 
notícia durante o espaço de 
tempo entre a publicação de 
um jornal e outro, por vezes 
alguns bastante insólitos co-
mo estes. 

Ao fim de uma tarde de 
sábado, desparamos no Lar-
go Rodrigues Sampaio com 
alguém que empunhava um 
grande cartaz onde em letras 
grandes mas mal desenha-
das exigia a sua filha. Fez-
-nos lembrar as manifesta-
ções dos amigos do Otelo ou 
dos movimentos sindicais, 
sem dúvida que também ali 
havia uma reivindicação. 

O momento foi oportuno, 
pois logo terminaria a última 
Missa de Domingo, obrigando 
alguns fiéis a modificar o tra-
jecto para casa, para melhor 
lerem o cartaz. Também a cir-
culação de viaturas começou 
a ser mais moderada para 
leitura mais cuidada dos con-
dutores. Soubemos posterior-
mente, que a exigência da 
mãe, não podia ser atendida, 
devido a filha já estar longe, 
em Custóias. 

* Também o Zé, que é tolo 
por bandeiras, fez mais 

uma das suas habituais ce-
nas, e pelo que nos disse, em 
retaliação por o terem acu-
sado de mais uma tropelia 
—anunciou que se ia deitar a 
afogar. Claro que todos sa-
biam que só se molharia, e 
pouco, e assim entre aplau-
sos dos assistentes convida-
dos para o espectáculo, que 
até lançavam palavras de or-
dem, o Zé atirou-se à água 
do rio, mas só até à cintura 
e ficou agarrado à corda de 
uma embarcação. O espectá-
culo durou alguns minutos, 
até que alguns assistentes, 
não porque pensassem que 
o Zé deixava a corda, mas 
porque já tremia de frio, o 
foram buscar. Mais uma do 
Zé, sem consequências como 
sempre 

(PONTOS ° E VISTA) 

DE PEQUIM AO PECADO... 
Desta vez em estilo telegráfico — falta-me espaço 

para comentar o que vai por esse mundo tumultoado — 
prossigo o contacto com os leitores que fazem o favor 
de não me considerar «velho» nem burro... 

Mais uma «presidência aberta», desta vez nesse 
longínquo arquipélago onde continuam a ser crimes de 
lesa-Pátria quaisquer critérios ou atitudes semelhantes 
às que nos obrigaram a debandar «exemplarmente» das 
ex-províncias ultramarinas... Como sei os navegadores 
portugueses não tivessem encontrado, igualmente des-
povoadas, como a Madeira é os Açores, as ilhas de 
Cabo Verde e de São Tomé o Príncipe, por exemplo... 
Segregações... 

Mas se a «presidência aberta», desta feita, não ti-
vesse outro mérito, abriu, pelo menos, o apetite dos po-
bres residentes no Continente, condenados aos «con-
gelados», escassos e caríssimos e ao vinho impunemen-
temente «martelado». Refiro-me àquele pantagruélico 
jantar oferecido a Mário Soares, na paupérrima ilha do 
Corvo: cherne (acabado de pescar) grelhado, bacalhau 
à «Gomes de Sá», «à moda antiga», à «Zé do Pipo», 
camarões dos grandes, lagosta ao natural. Quanto a 
carnes, a fabulosa alcatra açoriana, a vitela, o borrego, 
o cabrito, o leitão assados no forno, tudo regado a 13 
qualidades de maduro tinto, 5 de maduro branco, 12 de 
verdes (tudo vinhos a sério.., nada da zurrapa que se 
bebe por aí...) champanhe e espumantes (que não são 
propriamente a mesma coisa...) vinho do Porto, uísques 
e licores à descrição! 

Craveiro Lopes e Américo Tomaz que, ao contrá-
rio do que a R. T. P. ignorou, também visitaram os Aço-
res (embora com mais frugalidade...) teriam de certo 
morrido empaturrados, obrigando-nos, muito mais cedo, 
a esta «água na boca»... 

Milhares de estudantes que ingenuamente acredi-
taram nas promessas da «perestroika» chinesa, paga-
ram com a vida o seu «erro de cálculo». Tombaram fu-
zilados pelas rajadas do exército chinês. O inefável 
«PC» que por cá ainda tem muitos adeptos não se pro-
nuncia, enquanto «não tiver informações correctas», 
quer dizer, « video-cassete»... Espera certamente que 
lhe sejam remetidas, pelos camaradas amarelos, as vís-
ceras de estudantes assassinados, esses malditos reac-
cionários, provocadores, fascistas... 

A tragédia parece distante mas ocorre, paredes 
meias com Macau, a leal cidade portuguesa do Nome 
de Deus que Portugal (ou melhor, quem o governa...) 
pretende entregar, de mão beijada, ao regime de Pe-
quim. Se este até já deu todas as garantias de «transi-
ção pacífica»... 

A «Aurora do Lima», de Viana do Castelo, decano 
dos jornais da Província, foi homenageada pelo Lions 
Clube daquela cidade minhota. Os 134 anos de existên-
cia do prestigiado bissemanário deram ensejo a um 
acto de justiça com que toda a Imprensa (não só a re-
gional) se deve congratular. 

Desde o venerando e saudoso «Bernardo da Auro-
ra» ao actual proprietário Aurélio Barbosa e ao ilustre 
Director Felipe Fernandes, há uma caminhada altiva (no 
bom sentido), responsável e consciente. Parabéns. 

A Argentina em estado de sítio, o Brasil quase na 
mesma. Depois de ditaduras militares, com todos os 
seus defeitos, o catastrófico dilúvio, apesar de todas as 
promessas. E ambos os países ¡á conheceram, no pas-
sado, situações idênticas de grave desestabilização. 
Raio de sinal... 

F. MONTEIRO 

1 SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 

* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 

* TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS 
* DECAPAGEM DE TODO O PISO 
* LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 

Rua de S. Miguel, 17 Telef. 963405 
ARGUA 4740 ESPOSENDE 
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fsposentle Regional 
ANTAS 
DIA DO CORPO DE DEUS 

Com a pompa habitual, realizou-

-se na nossa Igreja Paroquial as 

cerimónias próprias do Dia do Cor-

po de Deus, que constou de Pro-

cissão Eucarística, sendo abrilhan-

tada pela nossa Banda de Música, 

que apresentou a sua nova farda 

e deliciou o povo da freguesia com 

um concerto no Salão Paroquial. 

Houve uma agradável surpresa 

para quantas estavam no referido 

Salão. É que foi apresentada uma 

bandinha composta por crianças de 

ambos os sexos pertencentes à es-

cola de Música dirigida pelo Re-

gente da Banda Musical da nossa 

freguesia. 

Louvável iniciativa e parabéns à 

direcção. — C. 

FÃ O 
COMISSÃO AGRADECIDA 

De António Gomes Viana, em re-

presentação da Comissão de Fes-

tas do Senhor Bom Jesus e que 

levou a efeito as festividades de 

1989, vem agradecer todo o apoio 

que lhes foi dado por entidades ofi-

ciais, comércio, população, amigos 

?, emigrantes que não sendo fan-

gueiros, quiseram colabolar. E sem 

o apoio recebido, as Festas-89 não 

leriam o êxito que se esperava. 

A Comissão, reconhecida, agra-

dece.— C. 

FONTEBOA 
CONVÍVIO DE FIM DE CURSO 

No passado dia 24 de Maio pelas 

10 horas da noite, realizou-se um 

convívio de fim de curso de Borda-

dos, realizado sob os auspicias da 

Direcção-Geral de Extensão Educa-

tiva. Como dissemos oportunamen-

te o curso foi orientado pela com-

petente monitora apuliense Car-

minda Agre Pereira. Estiveram pre-
sentes na sessão, o representante 

da DGEE Dr. Fortunato Boaventu-

ra, o Prof. Jorge Sampaio da Silva, 

a Assembleia e Junta de Fregue-
sia. 

O convívio esteve animado e a 

alegria das alunas prevaleceu en-

tre os presentes. 

REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO 

Também no dia 24 pelas 9 horas 

da noite, se realizou uma reunião 

da Assembleia Geral da Associa-

Cão Desportiva Recreativa e Cultu-

ral de Fonteboa. O objectivo da 

reunião consistia na apreciação e 

aprovação das contas referentes à 

época que agora termina. Também 

o Plano de Actividades para o pró-

ximo ano foi aprovado. A reunião 
foi pouco concorrida pelo que se 

por um lado se lamenta a falta de 

comparência dos sócios, poderá 

ser sinal de que estamos perante 

uma maioria de sabichões, que não 

frequentando as reuniões, adivi-

nham o que se passa e são os pri-

meiros a comentar e mal dizer pe-

los cafés. 

SINALIZAÇÃO IMPRÓPRIA 

Por toda a freguesia foram ins-

talados sinais de trânsito, incluindo 
um que indica a Barca do Lago e 

que está incorrecto. 

Para além de ser pequenino e 

pouco visível, deveria indicar «Praia 

da Barca» e não «Barca do Lago» 

pois este último é um lugar de Ge-

meses e a praia fluvial é em Fon-

teboa. 
E já que se fala tanto em Barca 

do Lago, várias pessoas de fora 

fêm perguntado pela dita barca. 

Seria bom que o Turismo ou a Câ-

mara mandasse construir uma ré-

plica da que exisitiu antigamente e 

que multa gente ainda se lembra. 

E já agora, seria mesmo para fun-

cionar. 

AINDA O TORNEIO DE GEMESES 

Embora fosse dito no número an-

terior que o jogo da final do torneio 

de Gemeses, entre o Fonteboa e a 

equipa local terminasse mal, pro-

vocando desavencas entre os joga-

dores, tal não foi verdade. 

O que se passou é que as ditas 

desavenças se registaram entre 

equipa de arbitragem, nomeada-

mente juiz de linha que maltratou 

o nosso delegado Manuel Joaquim 

Dourado Pontes. O pior ainda é 

que o Pontes, sem saber ainda hoje 

.3 razão, foi mandado calar sob 
ameaças de um irmão do bandeiri-

nha, não satisfeito pelas injúrias 

que proferia, fez queixa ao árbitro 

que por sua vez exibiu cartão ama-

relo ao nosso conterrâneo Rocha 

que por sinal nada dizia. 
Estão desfeitos os mal entendi-

dos e o desrespeito nada teve a 

ver com os jogadores.— C. 

FORJÃES 
MONUMENTOS DO CONCELHO DE 

ESPOSENDE 

Numa relação elaborada pela Câ-

mara de Esposende foram consi-
deralos em Forjães, a Capela de S. 

Roque, século XVII e a Escola Ro-

drigues de Faria. Só?! 

E então o Solar de Pregais, sé-

culo XII? 

SIAM DE AUTO—CANADÁ 

AUTOMÓVEIS ZANUEL DE SÁ CARREIRA 
NOVOS E USADOS 

Av. Henrique Barros Uma, 13 * Tel. 

COM.4'.FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

041101q;k1=1:jiklinu 

T R 0:C A ° 
E VENDA í! 

DE TODAS !o 

is AS MARCAS 
isamilliNuNCYMIIIETZP 

982214 * 4740 ESPOSENDE 

Um Solar que tem história. A Ca-

pela da Senhora da Graça, século 

XVII? 

TELEFONES 

Dizem que os telefones numa ter-

ra, manifestam o seu progresso. 

Forjães, uma aldeia, tem em ser-

viço, 212 telefones! 

DESASTRES 

Continnam na nossa 

mingo, 28 de Março, 

na Frapqueira de um 

sionou 2 mortes. 

estrada. Do-

um despiste 

ligeiro oca-

No cruzamento um embate de um 

carro e uma motorizada. 

INSTITUTO MATERNO INFANTIL 

Esto em fase de conclusão as 

obras encetadas há meses neste 

hospital. 

Fomos ver pela mão do Sr. Júlio 

Pereira e ficamos encantados com 
tanto luxo, pois esta instituição 

honra assim os pergaminhos duma 

terra toda virada para o futuro e 

lembrou-nos essa santa senhora 

brasileira, sua criadora e benemé-

rita que Forjes ainda não soube 

agradecer perpectuando-lhe o seu 

nome. 

FORJÃES S. C. ENRIQUECE! 

É verdade. 

O nosso simpático clube de fute-

bol, presidido actualmente pelo Sr. 

Fernando da Cruz Rodrigues, está 

em negociações para a compra 

dum campo paralelo às instalações 

do clube. Ronda este negócio os 

dois mil contos.— C. 

VILA-CHÃ 
FALECIMENTOS 

Vítima de ataque cardíaco, fale-

ceu, com 56 anos de idade, Albino 

Boaventura Pires. Após prolongada 

doença faleceram Manuel Afonso 

dos Santos e Carolina Gonçalves 

Sinaré, com 74 e 89 anos de ida-

de, respectivamente. 

Às famílias enlutadas, enviamos 

sentidos pêsames. 

CASAMENTOS 

Na Igreja Paroquial de Vila Chã, 

receberam o sacramento do matri-

mónio os jovens Domingos Neiva 

de Lemos, filho de Manuel de Le-

mos e de Maria de Fátima da Cos-

ta Neiva e Maria Lúcia Miranda Al-

ves, filha de Manuel Meira Alves 

e de Maria do Carmo Miranda Gon-

çalves; Maria Paula Lima da Silva, 

filha de Albino Boaventura Ferreira 

da Silva e de Maria da Venda Li-

AGRADECIMENTO 

ma e ilídio do Carmo Ferros (natu-

ral de Fragoso, Barcelos), filho de 

António BeInniro Sá Ferros e de 

Carolina Elisabete do Carmo da 

Costa. 

Aos noivos apresentamos os nos-

sos cumprimentos desejando-lhes 

as maiores felicidades e votos de 

uma vida longa e feliz. 

TELEFONES 

Desde há uns tempos a esta par-

te várias têm sido as intervenções 

no sentido de melhorar as comuni-

cações telefónicas na nossa zona. 

Por aquilo que se tem averiguado, 

as melhorias têm sido pouco satis-

fatórias, apesar de os técnicos dos 

respectivos serviços as visitarem 

com alguma frequeência. 

Até qunado se irá manter esta 

situação? 

C. S. 

MIIIM•11•==••=111, 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
Largo Rodrigues Sampaio 

Telef. 963113— Esposende 

Serviços de Clínica Geral e de 

Enfermagem grátis p/ os sócios. 

ESPECIALIDADES 

MANUEL AFONSO DOS SANTOS 
VILA CHÃ 

Sua família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, vem por este, (MICO 
MEIO agradecer muito sensibilizada a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral do seu ente querido, participaram na Missa de 7.° dia, ou que de qual-
quer modo lhes manifestaram o seu pesar. 

Vila Chã, 15 de Junho de 1989. 

•oleazz;" • °S.44, - • 

SOCIEDADE I OBILIÁRI 

FOI DO NEIVA, LOA 
A NORTE DA VILA DE ESPOSENDE NASCE 
O SEU SONHO HABITACIONAL 

NA PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTAMOS A CRIAR UM 

ALDEAMENTO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

AGORA NA 

RUA 1.0 DE DEZEMBRO. 25-31- APARTADO 17 TEL. 962238 
4741 ESPOSENDE CODEX 

~Nair  411111811111iNewl~~"vaeaniek 
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CONFECOE gADO, [IMITADA 
CONTRATO DE SOCIEDADE 

No dia onze de Maio de 

mil novecentos e oitenta e 

nove, no Cartório Notarial do 

concelho de Esposende, pe-
rante mim, Manuel Gomes 

Soares, Primeiro Ajudante do 
mesmo Cartório, em exercício 

pleno de funções, por virtude 

da Notária deste concelho se 
ter transferido para a vila de 

Caminha, compareceram, co-

mo outorgantes: 

PRIMEIRO — HERCILIO 
CARNEIRO DE ALMEIDA 
CAMPOS, casado segundo o 
regime da comunhão geral 
com Maria Helena ldalina da 
Silva Almeida Campos, natu-
ral da freguesia de São Nico-
lau, do concelho do Porto e 
residente nesta vila de Espo-
sende, na Avenida Rocha 
Gonçalves, número cinco; e 

SEGUNDO — JOÃO BA-
TISTA DA SILVA, também ca-
sado segundo o regime da 
comunhão geral com Maria 
da Piedade Enes da Silva, na-
tural desta mesma vila de Es-
posende e nela também resi-
dente naquela' Avenida Rocha 
Gonçalves. 

Verifiquei a identidade de 
ambos os outorgantes por 
serem pessoalmente meus 
conhecidos. 

OS OUTORGANTES DE-

CLARARAM: 
Que, pela presentes escri-

tura, constituem entre si um 
contrato de sociedade comer-
cial por quotas de responsa-
bilidade limitada, o qual será 
regulado pelas cláusulas 
constantes dos artigos se-
guintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«CONFECÇÕES CÁVADO, LI-
MITADA» e durará por tempo 
indeterminado, contando-se o 
seu início a partir do dia trin-
ta do corrente mês de Maio 
de mil novecentos e oitenta e 
nove. 

SEGUNDO 

A sociedade tem a sua se-
de no sítio do Juíz, da fregue-
sia de Gandra, deste conce-
lho de Esposende, podendo 
deslocá-la para outro local 
do mesmo concelho ou de 
concelho limítrofe por sim-
ples deliberação da Assem-
bleia Geral. 

TERCEIRO 
O objecto social consiste 

no exercício da indústria de 
vestuário. 

QUARTO 
Número um — O capital 

social, integralmente realizado 
em dinheiro é de CINCO MIL 
CONTOS e acha-se dividido 
TOS e pertencendo uma a ca-
uma com o valor de DOIS 
MIL E QUINHENTOS CON-
TOS e ertencendo uma a ca-
da um dos sócios, HERCILIO 
CARNEIRO DE ALMEIDA 
CAMPOS e JOÃO BATISTA 
DA SILVA. 

Número dois — Os geren-

tes ficam desde já autoriza,-
dos a levantar o capital de-
positado para aquisição de 
equipamento. 

QUINTO 

São admitidas prestações 
suplementares de capital, 
mas apenas com o acordo 
unânime dos sócios. 

SEXTO 

A divisão ou cessão de 
quotas entre os sócios é li-
vre. Porém a transmissão a 
favor de estranhos carece do 
prévio consentimento da so-
ciedade, que deverá ser pres-
tado em acta ou em docu-
mento avulso, assinado por 
todos os sócios. 

Parágrafo primeiro — No 
caso de ser efectuada qual-
quer transmissão sem o pres-
crito consentimento, poderá 
a sociedade, no prazo de 
seis meses depois de ter co-
nhecimento do facto, amorti-
zar essa quota pelo valor no-
minai, acrescido do que lhe 
corresponder de prestações 
suplementares e fundos de 
reserva, de acordo com o úl-
timo balanço aprovado. 

Parágrafo segundo - Mes-
mo quando consentida a 
transmissão, a sociedade tem 
sempre direito de preferên-
cia, que pode exercer dentro 
do prazo de três meses a 
contar do dia em que lhe for 
comunicada a outorga da es-
critura. No caso de a sacie-
dade não querer exercer esse 
direito, é o mesmo devolvido 
aos sócios. Sendo mais do 
que ur-i a querer exercê-lo, 
haverá licitação entre eles, 
revertendo o excesso para o 
transmitente. 

SÉTIMO 

Em caso de falecimento, 
interdição ou incapacidade 
total de qualquer sócio, a so-
ciedade continuará com os 
sobrevivas ou herdeiros e re-
presentantes desse sócio' 
que, enquanto a quota se 
mantiver indivisa, deverão no-
mear um representante no 
prazo de trinta dias, sob pena 
de não ser admitida às vota-
ções sociais. 

OITAVO 

A sociedade poderá proce-
der à amortização de quotas 
pelos valores referidos no pa-
rágrafo primeiro do artigo' 
quinto, em qualquer caso de 
penhora, arresto ou circuns-
tância que possa determinar 
a sua apreensão ou venda ju-
dicial. 

NONO 

Número um — A gerência 
remunerada ou não, confor-
me for deliberado em Assem-
b.eia Geral, pertence aos só-
cios que por esta forem no-
meados ficando, até haver 
deliberação em contrário, no-
meados ambos os sócios. 

Número dois — Para obri-
gar a sociedade é necessária 
a intervenção conjunta de 

dois gerentes que prefaçam 

a maioria do capital social. 

Número três — Qualquer 
dos gerentes pode constituir 
como mandatária pessoa es-
tranha à sociedade. 

DÉCIMO 

As Assembleias Gerais, 
sempre que a lei não obrigue 
a outras formalidades, podem 
ser convocadas por simples 
avisos, que se possam com-
provar, com a antecedência 
mínima de oito dias. 

DÉCIMO PRIMEIRO 

Um) — A aplicação dos re-
sultados de exercício terá o 
destino que for indicado pela 
Assembleia Geral e pela Lei. 

Dois) — Os sócios terão 
anualmente direito a trinta 
por cento dos resultados lí-
quidos, excepto se a Assem-
bleia Geral deliberar por una-
nimidade outra distribuição. 

DÉCIMO SEGUNDO 

Em caso de dissolução, 
que poderá ser requerida por 
sócio ou sócios que prefa-
çam apenas cinquenta por 
cento do capital social, pro-
ceder-se-á à partilha e adju-
dicação dos bens na propor-
ção das quotas, sendo os só-
cios os liquidatários, salvo se 
outra solução viesse a ser 
unanimemente deliberada. 

Arquivo no maço de docu-
mentos respeitantes ao pre-
sente livro de notas. 

a) — O talão do depósito 
feito na Instituição Bancária; 

b) — Uma declaração pas-
sada por Maria Helena Idali-
na da Silva Almeida Campos, 
ao Registo Nacional de Pes-
soas Colectivas a pedir a 
anulação do seu nome no pe-
dido do certificado de admis-
sibilidade, visto não querer 
fazer parte da sociedade. 

Exibiram o certificado de 
admissibilidade da denomina-
ção adoptda passado pelo 
Registo Nacional de Pessoas 
Colectivas em 27 de Março 
do corrente ano. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade legal de ser 
requerido no prazo de noven-
ta dias e na Conservatória do 
Registo Comercial deste con-
celho o registo da presente 
escritura. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença 
simultânea de ambos a leitu-
ra desta escritura e a expli-
cação do seu conteúdo. 

Vai cinforme ao original. 

Cartório Notarial de Espo-
sende aos onze de Maio de 
mil novecentos e oitenta e 
nove. 

O Aludante, 

(Manuel Gomes Soares) 

VIVA E DEIXE VIVER 

NAO FUME  

SEMANA CULTURAL DE FÃO 
Inicia-se a 16 de Junho, a Se-

mana Cultural de Fão que propor-

cionará o conhecimento de activi-

dades ligadas ao Ensino Primário. 

No dia da abertura, à noite, o 

orfeão e o teatro, pelo Grupo Ar-

tístico da Casa do Professor de 

Braga, seguindo-se: ccFão — Reta-

lhos da sua História»; visita guiada 

a pontos históricos de Fão; pales-

tras sobre a História de Fão e sa-

re a saúde; palestra sobre «Ges-

tão das Escolas do 1.° ciclo; ex-

posição de bibliografia e literatura 

infanto-juvenis e sobre trabalhos 

czcolares. 

A Semana de Cultura tem no seu 

qasto programa palestras por indr, 

vidualidades ligadas à história e à 

)edagogia. 

A Semana Cultural termina a 25 

Junho com a visita às exposi-

ções de trabalhos escolares. 

A organização pertence à Escola 

imária n.° 1 de Fão e tem a co-

laboração de entidades oficialis 

concelhias. 

CÂMARA MUNICIPAI. DE ESPOSENDE 
EDITAL N.° 61 t., 9 

ALVARÁ DE LICENÇA DE 
LOTEAMENTO URBANO 

LAURENT1NA VELOSO FERNANDES TORRES LO-
SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto- Lei n.° 400/84, de 31 de 
Dezembro, em reunião do executivo municipal de 
9-2-89, foi concedido a Augusto Meireis, L.da, pessoa 
colectiva n.° 500 992 819, o alvará de loteamento n.° 6/ 
89, para um terreno sito na Travessa do Hotel Suave 
Mar, da vila de Esposende, com a área de 3.569 m2, ins-
crito na matriz predial rústica da freguesia de Esposen-
de, sob o artigo 135 e descrito na Conservatória do Re-
gista Predial de Esposende sob o n.° 00151/140787, a 
confrontar de norte com domínio público (Travessa do 
Hotel Suave Mar), do sul com Herdeiros de António Ma-
nuel Cardoso e João Fernando Fernandes de Maga-
lhães, de nascente com Pires e Pires e de poente com 
Av. Eng.° Arantes de Oliveira. 

O loteamento é constituído por seis lotes, com a 
numeração e áreas a seguir mencionadas: lote n.° 1 
com a área de 150,00 m2; lote n.° 2 com a área de 
152,00 m2; lote n.° 3 com a área de 518,00 m2; lote n.° 
4 com a área de 730,00 m2; lote n.° 5 com a área de 
98,00 m2; e lote n.° 6 com a área de 98,00 m2. 

O pedido de licenciamento do referido loteamento 
mereceu pareceres favoráveis dos Serviços Municipali-
zados de Água, da Electricidade de Portugal e da Co-
missão de Coordenação da Região Norte e ficou su-
jeito às seguintes prescrições: abastedmento de água, 
drenagem de águas pluviais, rede de saneamento, 
arruamentos e contentores de lixo, bem como a apre-
sentação de garantia bancária no valor de 4 286 750$00 
(quatro milhões duzentos e oitenta e seis mil, setecen-
tos e cinquenta escudos) para garantia da execução 
das infraestruturas. 

Para constar se publica o presente edital e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do Con-
celho e publicado na III Série do Diário da República 
e num dos jornais mais lidos na área do Município de 
Esposende. 

E eu, Dr. Manuel Maria da Silva Costa, Chefe da 
Repartição Administrativa e Financeira da Câmara Mu-
nicipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 22 de Maio de 1989. 
A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentlna Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

MARINHO -P iii MEU 
MEDIADOR AUTORIZADO 

COMPRA VENDA TRESPASSES - ADMINISTRAÇÃO 

ALUGUER DE PROPRIEDADES. AVALIAÇõES ETC. 

TEMOS PARA VENDA: 

Praias de Suave-Mar e Ofir 

Apartamentos TI - T2 . T3 (em construção) 

Praias de Suave-Mar, Pedrinhas, Cepães e Castelo 
de fieira — Casas de Praia 

Praias de Suave-Mar Lotes de terreno 

Palmeira de Faro— Lotes de terreno 

E em diversos locais do concelho: 
Roupas, leiras, casas de aldeia, etc. 

Escritório: Av. Valeolim Ribeiro 1 Tel. 901117 
4740 ESPOSENDE 
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NA MINHA OPINIÃO... 

PARA MEDITAR 
(Continuação da 8.. página) 

força, a nossa versatilidade, a nossa humildade e o nos-
so humanismo possam ser postos inteiramente ao ser-
viço da Comunidade, como outrora o foi, « pela mão de 
príncipes iluminados». Então sim, a História nos elegerá, 
definitivamente e caminharemos na Comunidade da Eu-
ropa. e no Mundo do Século XXI no lugar a que temos 
¡us e direito. 

Mas há que ser empreendida, para ser ganha, a 
dura e difícil batalha da educação. Porque é deficiente 
a nossa preparação de base. E, francamente débil o ní-
vel médio cultural dos portugueses! 

Mais que um dilema, «isso» representa uma verda-
deira tragédia numa altura da história da humanidade 
em que o tempo «corre» como nunca correu! Para tan-
to, há que cerrar fileiras para encontrar os «meios», 
a «vontade» política, o entusiasmo mobilizador e o do-
mínio pleno da frente de batalha para. ganhar esta 
«guerra» difícil. 

Educar, sem demagogias dominadas por esterias 
de «vazios». Ou erotismos de «filosofias» empedernidas 
e condenadas pela erosão do tempo! 

Eu sinto; afinal, sentimos todos, que o «charco» em 
que mal lavamos os pés, nos impede que lavemos as 
consciências. E os nossos filhos, as gerações jovens 
de hoje não podem aguentar por mais tempo, — há 
que assumir esta verdade intangível — , a «mentira» 
permanente em que os homens do meu tempo têm ali-
mentado as suas ambições. Ou mantido os seus privi-
légios! 

Juntei-me a um numeroso grupo de amigos para 
alevantar na Comunidade Esposendense uma Associa-
ção que ponderada, calma e humildemente seja capaz 
de, lado a lado com todos os homens de boa vontade, 
«alimentar» ou «animar» culturalmente a nossa terra e 
seu termo. 

A Associação Cívica «FORUM ESPOSENDENSE» 
será uma realidade a curto prazo. Sem explosões de 
«euforias» de «veni, vidi, vincit» ... mas absolutamente 
confiantes de que era necessário existir! 

Descansem os « políticos». E os «Velhos do Reste-
lo». Previnem-se os «incrédulos». E os arrogantes e 
maldizentes! 

Definimos uma «linha» mestra de actuação. Cingi-
ma-nos a « princípios» que apenas têm como lema « Por 
Esposende, a terra e as gentes». 

Interessam-nos os jovens. A sua fulgurância. A sua 
«raça». A sua «fé». Favorecemos a « inteligência». 

Prioritariamente, desejamos que se faça luz ao 
«contar» de tudo quanto foi o « ontem». O « nascer» des-
ta terra nossa. E de «muitos», «muitos» dos seus filhos 
que hoje já ninguém conhece... 

Afinal, vimos preencher uma lacuna. Ou melhor, vi-
mos preencher um «espaço» que pertence a todos. E 
não só a alguns! 

ALBUFEIRA - ALGARVE 
APARTAMENTO T2 

com piscina 

ALUGA-SE 
Junho - Julho - Agosto 

Telefone 871523 (ANTAS - ESPOSENDE) 

ASSINJEPE 

CENTRO INFANTIL «A GAIVOTA» 
RUA DE S. JOÃO — ESPOSENDE 

AVISO 
O CALENDÁRIO DE MATRICULAS PARA 

O PRÓXIMO ANO LECTIVO É O SEGUINTE: 

15 — 20 DE JUNHO — Renovação das matrículas das crianças gue 
pretendem continuar no Centro. 

21 — 26 DE JUNHO — Matrículas dos novos intessados. 

29 DE JUNHO — Afixação das listas das crianças admitidas 
para cada sala. 

A DIRECÇÃO 

((CHUTOU fflHOftO» 
A PRAIAS 
COM BANDEIRA AZUL 
(Continuação da 1.. página) 

locais e, também, dos aces-
sos. 
Não deixa de constituir 

surpresa as notícias vindas a 
público de que a comissão 
de fiscalização, através da 
Comissão de Coordenação da 
Região Norte, tenha feito sen-
tir as anomalias encontradas 
nas praias classificadas com 
Bandeira Azul. 

Entretanto, sabe-se, a co-
missão de fiscalização está 
especialmente atenta a cer-
tos requisitos de que nem 
sempre, as nossas praias en-
fermam pelo melhor, tais 
como: resíduos orgânicos, 
areais limpos de detritos de 
qualquer espécie, dotadas de 
recipientes de lixo com fecha-
- dura hermética, eficientes sa-
nitários, bons acessos, abri-
gados de viaturas motoriza-
das, ausência de animais e 
um eficiente esquema de 
prestação de primeiros so-
corros. 

Clandestinos de Cedovém 
vão ser demolidos 
(Continuação da 1.• página) 

-Geral de Portos; Direcção-
-Geral da Marinha e da Câ-
mara Municipal de Esposen-
de. 

Sabe-se que os possuido-
res de construções clandes-
tinas de Cedovém, Apúlia, 
vão ter 45 dias de prazo para 
provarem da legalidade da 
obra, findos os quais, se o 

não fizerem, serão demolidas. 
A tal propósito, indagamos 

da Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, se não 
influirá, tal medida, nas elei-
ções autárquicos, ao que res-
pondeu: «Penso que não! Pe-
lo contrário... Estou conven-
cida, pela minha parte quo 
não me livro de responsabili-
dades. Tenho a minha cota 
de responsabilidades e estou 
interessada no processo. Re-
pare: Vou ganhar uma dúzia 
de inimigos... Mas vou ga-
nhar centenas de amigos. O 
que é preciso é realizar!» 

PARLAMENTO EUROPEU 
(Continuação da 1.. página) 

venham especular o como-
dismo e o desinteresse dos 
outros. Cada um deverá de-
cidir por si, após ouvir aten-
tamente os Partidos ou as 
coligações. 
Os Partidos com represen-

tação Parlamentar esperam 
melhorar as suas posições 
quanto a número de deputa-
dos. Sejamos nós, eleitores, 
a decidir a representação na-
cional escolhendo 1 dos 12 
partidos concorrentes. 
No dia 18 de Junho vamos 

votar para o Parlamento Eu-
ropeu. Sejamos patriotas e, 
com a serenidade de sempre, 
façamos a nossa opção, vo-
tando em liberdade, em cons-
ciência. 

g IL Ê1Y 
MARATONA DO 

BAIXO CÁVADO 

A Barca do Lago foi o local 
onde se realizou, pela pri-
meira vez, a Maratona em 
canoagem, prova calendari-
zada pela Federação da mo-
dalidade. 
Na tarde de 4 de Junho, 

centenas de atletas e de em-
barcações, muitos curiosos, 
presenciaram as provas pre-
vistas no programa. 

A mais importante e aquela 
que despertava mais interes-
se, foi a Maratona, na exten-
são de 25 quilómetros. ' 

Muitos foram os clubes re-
presentados, nos escalões 
sénior, com as equipas do 
concelho numa luta salutar 
para o melhor resultado. Em 
séniores, o C. N. Foz do Cá-
vado sagrou-se vencedor ab-
soluto. 

A organização esteve a 
cargo do Grupo Cultural, 
Desportivo e Recreativo de 
Gemeses que, pelas infor-
mações recebidas no local 
esteve à altura das provas 
realizadas. 
O apoio técnico foi da res-

ponsabilidade da Federação 
de Canoagem e assistência 
dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende e de Barcelos. 

PASSA-SE 
CASA DE MÓVEIS COM 170 M2 

Bom investimento para emigrantes 
Bom preço pela urgência 

Todo o recheio sem encargos 

Contactar: Rua Cidade Riom, Lote 9, 10 e 11 
Telefone 829302 ou 25362 
VIANA DO CASTELO 

Extra t rdinário 
VÁ VÊ-LO 

ESPOAUTO 
é o NOVO FORD 

FIES TA 
3 E 5 PORTAS 

DESDE 13 DE ABRIL 

ESPOAUTO-Comgrcio e Indústria de Automóveis, Ida 
AVENIDA VALENTIII4 RIBEIRO — TELEF. 963313 

JUNTO ÀS FINANÇAS 4740 ESPOSENDE 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSEM 
CONCURSO LIMITADO PARA FORNECIMENTO 

DE UMA RECTRO ESCAVADORA 

LAURENTINA VELOSO FERNANDES TORRES LO-
SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

TORNA PÚBLICO que, de harmonia com a delibe-
ração do Executivo desta Câmara Municipal, tomada 
em sua reunião de 18 de Maio findo, está aberto con-
curso limitado, pelo prazo de 30 dias, a contar da data 
do presente aviso, para o fornecimento de uma máqui-
na rectro escavadora, com as seguintes característi-
cas: Tracção total: 4 rodas motoras com potência entre 
52 e 60 KW e 70 e 80 H. P. comj balde frontal de carre-
gamento de 0,8 m3 e capacidade de elevação na ordem 
dos 2 500 a 2 730 kg., descentrável e com lança exten-
sível. 

O respectivo processo poderá ser examinado no 
Sector de Apoio Administrativo da Divisão Técnica de 
Obras e Urbanismo desta Câmara Municipal, em dias 
úteis, dentro das horas normais de expediente. 

As propostas deverão ser entregues no mesmo 
Sector Administrativo até às 17 horas e 30 minutos do 
último dia do prazo de 30 dias, contados a partir da, 
data do presente aviso. 

O acto de abertura das propostas apresentadas 
terá lugar na sala de reuniões desta Câmara Municipal 
na 1.a quinta-feira após o termo do prazo da entrega 
das propostas, pelas 15 horas, a que poderão assistir 
todos os concorrentes ou seus representantes. 

Paços do Concelho de Esposende, 9 de Junho de 
1989. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

..1111•11011 

VINABEL, L.DA 
CROISSANTERIA • GELATARIA 

Especializada no fabrico de: 

* CROISSANT FRANCÊS 

* CROISSANT ITALIANO 
* PIZZAS, TOSTAS, FRANCESINHAS 
Gelataria com a qualidade «D. Pasolini» 

) Urbanização A. ZÃO — Loja 3 — Edifício Finanças 
4740 ESPOSENDE 

.•1•111110/••• 

'POUPE O CORAÇÃO 

NÃO FUME  
JORNAL I 
DE ESPOSENDE 

TELEFONE 803098 

DR. MANUEL PERES FILIPE 
ORTOPEDIA — TRAUMATOLOGIA 

CONSULTAS: 

DOMICÍLIO — 2.as, 5.as e sextas (tarde) 
Telef. 961956 MARINHAS — ESPOSENDE 
CRUZ VERMELHA — Quartas-feiras 
Telef. 963113 

110~1•1••M•• 

ACEITAM-SE CANDIDATURAS PARA 

EXERCÍCIO EM INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO 
CONDIÇÕES EXIGÍVEIS: 

Idade até 32 anos 
Idoneidade comprovada 

Habilitações literárias mínimas-11.o ano ou equivalente 

OFERECE-SE: 

Remuneração e regalias sociais segundo o ((TV 

ATÉ 23 DE JUh1110/1989 (INCLUSIVÉ) 
RESPOSTA A ESTE JORNAL N.o 184 

(Do (Jornal de Esposende», 

n.° 184, de 15-6-1989) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 

GUIM ARÃES 

ANÚNCIO 
(2.• publicação) 

FAZ SABER que nos autos 
de Processo Comum n.° 341/ 
88 pendentes na 1.a Secção 
do 4.° Juízo, do Tribunal Ju-
dicial de Guimarães, os ar-
guidos MANUEL GOMES FA-
RIA, casado, industrial, nas-
cido a 8-1-52 em Arcozelo, 
Barcelos, filho de Américo de 
Azevedo Faria e de Adriana 
Correia Gomes, com última 
residência' conhecido no Lu-
gar de Bouro, Gandra, Espo-
sonde, e JOSÉ GOMES DE 
FARIA, casado, industrial, 
nascido a 26-7-56 em Tamel, 
S. Veríssimo, Barcelos, filho 
de Américo de Azevedo Faria 
e de Adriana Correia Gomes, 
com última residência conhe-
cida no Lugar de Boum, Gan-
dra, Esposende, por haverem 
cometido um crime de emis-
são de cheque sem provisão 
p. e p. pelos artigos 23.° e 
24.°, do Decreto 13 004, de 
12-1-27, foram os mesmos 
declarados contumaz, por 
despacho de 89-5-4, nos ter-
mos dos artigos 335.° e 336.° 
do Código de Processo Penal 
e decretadas as proibições 
de os mesmos obterem certi-
dões de nascimento e de ca-
samento, bem como passa-
porte, nos termos do- artigo 
337.°, n.° 3, do mesmo Código. 
Guimarães, 89-5-5. 

O Juiz de Direito, 

as) Heitor Pereira Carvalho 

Gonçalves 

A Escrituraria, 

as) Maria Rosário Monteiro 

Gonçalves 

,Proclia‘ 
e..posende 

MI COMPRA E VENDA 

1E ARRENDAMENTOS 

me URBANIZAÇÕES 
TEMOS PARA VENDA EM DIVERSOS LOCAIS 

* Ti, T2, T2+1 e T3 (revenda) 

* Ti, T2 T3 em construção 

* Moradias (revenda) e em construção 

* Escritórios (vários) em Esposende 

* Lojas comerciais, com áreas diversas 

* Casas rústicas na aldeia 
* Quintinhas 

* Terrenos c/ áreas diversas, na Barca do Lago 

* Quinta de recreio na Barca do Lago 
* Terrenos rústicos c/ lindas paisagens 

* Bouça magnífica c/ 10 ha em Ponte de Lima 
* Terrenos na Praia D'Amorosa 
* Terrenos p/ indústria 

* Casa com r/c comercial, Monte da Ola 

TEMOS PARA ARRENDAR 

* Habitações para férias 

* Lojas comerciais 

* Escritórios 

AO SERVIÇO DO CLIENTE 
TEMOS SEMPRE NOVAS SOLUÇÕES... 

CONSULTE-NOS 

SOMOS PREDIAL ESPOSEM 
Largo Dr. Fonseca Lima, r/c n.° 5 

Telefs. N.os 962681 - 961083 

(Praça dos Táxis) 

4740 ESPOSENDE 

T 
COMNCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMMISIDA 

USTI1N=ROWER AGENTE 

Condições especiais do 

FAST CREDIT 

Secção de viaturas usadas c/ garantia 

Temos condições de pagamento para qualquer tipo de VIATURA NOVA I 

AV. VA1ENTIM RIBEIRO • TI 963331 • 4740 ESPOSENDE 
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Eleições no Clube Náutico 
Foz do Cávado 
Na sessão extraordinária 

da Assembleia Geral do Clu-
be Náutico Foz do Cávado, 
no dia 22 de Maio passado 
foram eleitos os corpos ge-
rentes para a presente época 
desportiva. 
A lista apresentada a su-

frágio forneceu o seguinte 
resultado: 

Direcção - Presidente, Eng.° 
Jorge Cruz; Vice-Presidente, 
Dr. José Alberto Costa; Se-
cretário,David Morgado Cruz; 
Tesoureiro, Júlio Amorim; Vo-
gais, João António Barros, 
Cândido A. Coutinho e Eng.° 
João Barros. 
Assembleia Geral — Presi-

dente, Dr. Juvenal Silva; Se-
cretários, «Jornal de Espo-
sende» e Mário Migueis Fer-
reira da Silva. 

Conselho Fiscal — Dr. Joel 
Duarte e Relatares, José Reis 
Loureiro e José Eduardo Fel-
gueiras. 

No decorrer da assembleia, 
foram tratados assuntos de 
interesse para a colectivida-
de, destacando-se: as futuras 

instalações, dependentes do 
desbloqueamento do proces-
so de aterro do local destina-
do a tal fim; a participação 
activa nas provas de canoa-
gem, quer oficiais, quer parti-
culares; renovar a frota de 
canoagem, intensificar a pre-
paração de jovens atletas pa-
ra a prática da modalidade; 
iniciar a prática da vela. 

Fundado o 
«Forum Esposendense» 

Entra em actividade, muito 
em breve, uma nova agre-
miação local, denominada 
«Forum Esposendense». 
O « Forum» pretende levar 

ao conhecimento público o 
valor dos esposendenses em 
áreas da cultura, sócio-eco-
nómicas, recreativas, agrupar 
os naturais na defesa da 
nossa terra e, fundamental-
mente, cativar a juventude. 

Esposende, abandonada à 
sua sorte desde longa data, 
através do « Forum» pretende 
recuperar a dignidade de ou-
tras épocas (não muito dis-
tantes) e, por outro lado, for-
talecer a unidade dos verda-
deiros filhos da nossa terra. 

Quadrilha roubava madeira 
nas bouças 

Derrubar, cortar, carregar 
e levar.., sem pagar, era a 
principal actividade de um, 
«gang» organizado, com ori-
gens em Ponte de Lima e que 
constava do negócio de pi-
nheiros. 

Na penúltima semana, aler-
tada por proprietários de For-
jães e Vila Chã, foram deti-
dos pela G. N. R. seis indiví-
duos, madeireiros de um gru-
po que actuava nas redonde-
zas de Barcelos e Viana e 
que por último, deu entrada 
nas bouças do nosso conce-
lho. Cerca de 12 proprietários 
lesados em muitos milhares 
de contos, é o balanço do 
roubo efectuado pelos jovens 
madeireiros, que para o efei-
to, «trabalhavam» com tratar 
e camião próprio, entretanto 
apreendidos. 

Dos 6 indivíduos a aguar-
darem na prisão o conse-
quente julgamento, três fo-
ram detidos pela G. N. R. de 
Esposende. Trata-se de José 
Carlos Cerqueira Macedo, 
principal cabecilha, 24 anos 

de idade e residente no lugar 
da Boavista, Geraz do Lima; 
António Barros Macedo, sol-
teiro, de 22 anos, e seu irmão 
Carlos Manuel Barros Mace-
do, de 20 anos, ambos resi-
dentes em Rebordões (Sou-
to), Ponte de Lima. 

1,0 Concurso de Pesca do 
Clube do Pessoal da EDP 
Organizado pelas delega-

gações de Esposende e Pó-
voa de Varzim, realizou-se o 
1.° Concurso de Pesca de 
Mar do Clube de Pessoal da 
Electricidade de Portugal — 
EDP, entre a Estela e Apúlia. 
Em sábado ventoso mas com 
mar calmo, a pescaria foi 
pouca. Mas boa foi a sã ca-
maradagem dos concorrentes 
que desde as dez horas da 
manhã até às três horas da 
tarde se rebolaram na areia 

e deram banho à minhoca, 
às lulas e outros iscos, tendo 
um até tentado pescar com 
clarinhas. 

Com grande apetite provo-
cado pelo ar do mar, confra-
ternizeram na mesa do arma-
zém de Esposende, e lá fo-
ram distribuídos valiosos pre-
mias, quase todos oferecidos 
por casas comerciais. 

Em cerca de oitenta con-
correntes, estiveram repre-
sentadas delegações de Vila 
do Conde, Amial, Torrão, 
Sela, Marinha Grande, etc., 
além de Esposende e Póvoa 
de Varzim. 

Foi vencedor um concor-
rente da Póvoa de Varzim, fi-
cando classificado em 4.° lu-
gar o melhor de Esposende, 
o que não foi surpresa, pois 
são pescadores de água 
doce. 

PEÇAS-A UTO 
AUTOMÓVEIS — CAMIÕES — TRATORES 

DE 

TODAS AS MARCAS 

Rua Barão de Esposende, 35 
Telef. 962206 4740 ESPOSENDE 

ESPOSEM 

APARTAMENTOS 
(COM CARACTERISTICAS DE MORADIA) 

AL5,_ 
eregir 

e BOIS PISOS 
• ENTRADA INDIVIDUAL 
E AMPLOS TERRAÇOS 

12 GARAGEM 
COM: 

O CONFORTO DA MADEIRA 

O REQUINTE DO MÁRMORE 

A FUNCIONALIDADE 

DOS EQUIPAMENTOS 

LARGO RODRIGUES SAMPAIO, 10 

TELEF. (053) 962126 

4740 ESPOSENDE 

A: 

A Mil~~1111E22111~11MIDDE 



Página 8 
filliSMEEZIMPMEEMEMESA 

15 - JUNHO - 1989 JORNAL DE ESPOSENDE 

Estão a terminar os cam-
peonatos distritais da A. F. de 
Braga, escalões seniores, e, 
numa análise muito breve po-
der-se-á referir que, na 1.a di-
visão, quer o F. C. de Mari-
nhas quer o Antas F. C. per-
manecerão neste escalão, en-
quanto o F. C. Fão baixará 
ao escalão secundário. 
Na 2.a divisão, o U. D. de 

Vila Chã subirá à 1.8 divisão, 
sendo, talvez, o campeão de 
série, enquanto o Gandra F. 
C., o D. R. Estrelas do Faro 
e o G. D. de Apúlia, que fize-
ram um bom campeonato, 
manter-se-ão no mesmo es-
calão, se bem que o Gandra 
F. C. possa ainda alimentar 
ténues esperanças de ancen-
der, juntamente com o G. D. 
de Vila Chã. 
Quanto aos juniores da A. 

D. E., que estiveram a dispu-
tar a fase final, tiveram um 
comportamento medíocre. 
Ao invés, os iniciados, que 

participaram na Prova Ex-
traordinária, conseguiram re-
sultados brilhantes e obtive-
ram, no final, um honroso 2.° 
lugar. 

últimos resultados: 
1 DIVISÃO 
Ceramistas - Fão, 1-1 
Celeiros - Antas, 4-0 
Marinhas - Aveleda, 1-2 
Fão - Dumiense, 1-0 
Antas - Ribeirão, 0-2 
Lagense - Marinhas, 2-1 

II DIVISÃO 

1 
FUTEBOL 
TAÇA DE HONRA A.F,BRAGA 
A A. D. E., depois de ter 

feito uma prova bastante re-
gular, o que lhe valeu o 6.° 
lugar na classificação geral, 
despediu-se sofrendo uma 
inusitada goleada. 

Resultado: 
Braga - Esposende, 14-0 

Gandra - Arnoso, 0-0 
Apúlia - Panoiense, 2-0 
Vila Chã - Gavião, 2-0 
Faro _ Gandra, 0-1 
Ninense Apúlia, 2-0 

JUNIORES 
S.ta - Maria - Espos., 1-0 
Esp. - B. Misericórdia, 2-2 

INICIADOS 
Esposende _ Arões, 7-1 
Fão - Ruivanense, 4-0 

ANDEBOL 
CAMPEONATOS DISTRITAIS DA Disputaram-se em Chaves, 
A. FUTEBOL DE BRAGA no fim de semana de 27 e 28 

do passado mês de Maio, as 
finais dos campeonatos inter-
-distritais do Desporto Esco-
lar, nos quais estiveram pre-
sentes cinco equipas do Es-
posende Andebol—Clube Jo-
vem da Escola Secundária. 
Regozijamo-nos pela supre-
macia evidenciada pelos nos-
sos jovens sobre os seus 
opositores, o que prova o ex-
celente trabalho que o Prof. 
Manuel Ribeiro e seus cola-
boradores têm feito em prol 
do andebol. 

Todavia, por aquilo que ou-
vimos, nem tudo correu pelo 
melhor, já que o responsável 
da D. G. D. de Vila Real terá 
feito declarações públicas e 
tomado atitudes que visavam 
denegrir o nome de Esposen-
de e desorientar a nossa co-
mitiva. As intenções com que 
o fez só o próprio as saberá. 
De qualquer modo, com a 

calma possível e com o «fali--
-play» habitual, os dignos re-
presentantes deste concelho 
conseguiram três primeiros 
lugares e dois segundos. 

Parabéns! 
Resultados: 
Infantis femininos 
Porto - Esposende, 7-11 
Espos. - Vila Real, 3-2 
1.° lugar Esposende. 
Infantis masculinos 
Porto - Esposende, 13-14 
Espos. - Bragança, 16-7 
1.° lugar Esposende., 
Iniciados femininos 
Esposende - Porto, 8-6 

Cabanelas - Vila Chã, 0-6 Bragança - Esupos. 5-22 
Gavião _ E. do Faro, 1-2 1.° lugar Esposende. 

ASSINATURA DE A IGO 
João Vieira Terra Loureiro (Brasil) ... 

Fernando Pereira Marques (Gandra) ... 

•11111•1•1111.0... 

,.. 2 000$00 

1 000$00 
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MEDITAÇÃO  ) 

Devemos resignar-nos a envelhecer pois este é, 
até hoje, o único método conhecido para se viver 
muito tempo. 

Daniel F. Auber 

~2061=112,  

MEMBRO DA 

rr 
ASSOCIAÇA0 DA IMPRENSA NAO.DIARIA 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 
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4740 ESPOSEM 

TAXA 

PAGA 

,AVENÇADO 
3014321  

Ti V 
Juvenis femininos 
Espos. - Bragança, 41-3 
Porto - Esposende, 17-14 
2.° lugar Esposende. 
Juvenis masculinos 
Espos. - Vila Real, 15-0 
Porto _ Esposende, 12-10 
2.° lugar Esposende. 

TORNEIO ENCERRAMENTO 
A. A. BRAGA 
Seniores masculinos 
Terminou o Torneio de En-

cerramento da A. A. de Bra-
ga, tendo os seniores do Es-
posende Andebol conquista-
do o 1.° lugar, na sequência 
de três vitórias e um empate. 

Resultados: 
Espos. - Barcelos, 32-22 
ABC (B) - Espos. 15-16 
Barcelos - Espos., 22-31 
Espos. - ABC ( B), 20-20 

A, DESP. DE ESPOSENDE 
(Continuação da 1.* página) 

ceiro de que disfruta a Asso-
ciação. Contudo, há a noção 
das exigências que obrigam 
a não cometer distracções. 
Quisemos saber como foi o 
brilharete financeiro e as 
contas fizeram-se rapidamen-
te: 
« — Este ano conseguimos 

angariar mais 10 mil contos 
do que a época transacta. A 
Câmara subsidiou em mais 
1 800 contos; a publicidade 
nas camisolas rendeu mais 
1 200 contos; a publicidade 
no recinto de jogos, mais 
1 500 contos; o subsídio do 
Totobola, deu mais 900 con-
tos; nas angariações de fun-
dos, foi-se buscar mais 1 500 
contos; e, finalmente, a ex-
ploração da sede ultrapassa 
os 3 mil contos». São, pois, 
os segredos - do aproveita-
mento das « migalhas» que 
nestas organizações, convém 
não desperdiçar e que, se-
gundo estimativas, têm obri-
gação de render, futuramen-
te, mais 50%. 

NOVA ÉPOCA ORÇA 
EM 25 MIL CONTOS 
Novo departamento de 

«Cultura e Recreio»; o incre-
mento da angariação de só-
cios através de campanha 
especial; a maior rentabiliza-
ção dos lugares cativos e o 
orçamento para a próxima 
época, foram temas que obri-
gatoriamente se teria de 
abordar. 

Neste contexto, foram re-
veladas as principais direc-
zes que, naturalmente, exi-
gem maior reflexão dos gru-
pos de trabalho e que fare-
mos referência noutra opor-
tunidade. No entanto, soube-
mos estar em fase de assina-
turas de contratos a quase 
totalidade do plantei; que o 
novo treinador será Sá Pe-
reira, ex-Recreio de Águeda; 
e que em princípios de Agos-
to serão apresentadas em 
Assembleia Geral, as contas 
referentes à época finda e 
que deverão apontar o total 
de 22 mil contos de despesas. 

«Jornal de Esposende», pu-
blicará oportunamente a lista 
dos cerca de 40 nomes que 
compõem o novo elencci>di-
rectivo, distribuídos já pelos 
diferentes pelouros e tarefas 
a desempenhar. 

NA MINHA OPINIÃO... 

P RA EDITA 
Por JOÃO DE FREITAS 

O ciclo das Descobertas, e esse fasto espantoso 
de audácia, de determinação, de ousadia e de coragem 
que foi o « abrir» do caminho marítimo para a índia, 
imortalizando VASCO DA GAMA e universalizando POR-
TUGAL e os PORTUGUESES, foram, inquestionavelmen-
te, o mais notával e espectacular «virar» de página da 
Idade Média e, em termos culturais e civilizacionais o 
marco decisivo, por certo dos mais solenes e, sem dú-
vida o mais revolucionário da História da Humanidade, 
até então, pois — «com essa navegação decisiva, o mar 
deixou de separar, e a Terra, milagre de azul num uni-
verso profundo, tornou-se pátria e lugar de todos os 
homens.» 

Num pequeno quão brilhante prefácio assinado pelo 
Dr. Victor de Sá Machado, escrito para o notável tra-
balho do inglês Michael Teague, intitulado « Na Rota 
dos Navegadores Portugueses» pode ler-se que— «foi 
uma nação com menos de um milhão e meio de habi-
taníes, servida pela vontade de príncipes iluminados, 
que rasgou essa abertura da nova idade. Ao fazê-lo, os 
portugueses sabiam, como escreveu Fernando Pessoa, 
que a alma é a Ciência, o Corpo a Ousadia e, o que im-
porta é conquistar a Distância!» 

E, porque de facto abrimos novos mundos ao mun-
do e fomos decisores de novos destinos no destino do 
Homem Universal, preocupa-nos, hoje mais que nunca 
que o assumir dessa herança histórica e cultural sirva 
apenas à reflexão de alguns e não sela, permanente-
mente, ponto de reflexão para a Comunidade que somos. 

Estamos presentes, como idioma vivo, em mais de 
200 milhões de pessoas e, a nossa história como a nos-
sa herança cultural, as nossas tradições, usos e cos-
tumes, romperam o cerco de todos os impossíveis. San-
gue nosso, NÓS, povo, estamos mais do que presentes, 
antes que sim, VIDA, em todos os continentes e, a nos-
sa saga ultrapassou os séculos e alevanta-se como um 
singular e fabuloso monumento bem mais alto e por 
certo bem mais admirável que Keops. 

É porém verdade que adormecemos, perigosamen-
te, depois de Alcácer Kibir e, continuamos apostados 
em ressurreições ou milagres impossíveis. Teimamos 
ainda em «atirar» pedras ao passado, ou melhor, a cada 
geração que precedeu a anterior. É vérdade incontro-
versa que o nosso Muro das Lamentações é bem mais 
alto do que o de Jerusalém. Sim, é verdade, que somos 
um país pequeno. E pobre. De facto, temos uma situa-
ção geográfica «complicada». Uma agricultura que se 
manteve, séculos e séculos « romanizada». E urna « arte» 
de comerciar bem ao jeito medieval. É também verdade 
que a revolução industrial « entrou» pela porta do lado, 
e que foi sempre restrito o «quadro» de gestores da 
«cousa» pública como da empresa privada, A mór de-
les, sem horizontes para os quais levassem a força do 
trabalho. Nem sempre se investiu na inteligência e na 
capacidade — que infelizmente não é de todos — , de 
criar e produzir riqueza! É ainda verdade que ... perde-
rncs «o comboio» quando a Europa se alevantou após 
a II Grande Guerra. E, assistimos, sem muito acreditar, 
que a Espanha vizinha se ressarciu de uma « luta» de 
família, tristemente sangrenta, e se prepara para entrar 
na década de 90 como uma verdadeira potência eco-
nómica a nível mundial... 

Teimosamente, lá vamos aceitando e « construindo» 
a democracia. Mas em cada canto e recanto surgem ca-
ciques, perigosos ditadores de «círculo» e terríveis bu-
rocratas. O espelho da nossa classe política vê-se bem 
quando assistimos a cenas em que se deturpa o prin-
cípio sagrado de que ser adversário não é o mesmo 
que inimigo! 

Mantemos o nosso fades terrível de individualistas 
e indisciplinados! A maledicência instalou-se com von-
tade de «ficar». E o tom mesquinho e ignóbil da calúnia 
fácil consegue chegar a Meca! Invadir Meca! 

E quando viajamos — (e nem preciso seria mais do 
que ler ou ouvir) — , nos apercebemos de que há por-
tugueses que dominam o mundo da investigação e da 
ciência; da medicina e da cirurgia; também da econo-
mia e da alta finança; ainda, como no Brasil, da pró-
pria Comunicação Social escrita, falada ou em imagem, 
como bem ficou provado na Conferência Internacional 
«Os Portugueses e o Mundo» realizada no Porto em 
1985! Quando sentimos, e nos apercebemos, que o ho-
mem português é hoje mais que nunca «desejado» em 
terras de África. Que é respeitado, considerado e dignifi-
cado no Canadá ou na França, quiçá ainda em terras 
da Arábia ou nos consfins da Austrália. Urge, antes que 
seja tarde, de mais, que acreditemos em nós e que o 
melhor de nós, o nosso « espírito», a nossa fé, a nossa 

(Continua na 5.. página) 


